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Docente:  

Ana Flávia Magalhães Pinto, pós-doc 
 
 

Ementa:  

Esta disciplina terá seu programa definido em função das pesquisas que se realizam no Departamento de História e das discussões 
prévias entre alunos e professores. 

 
 

Programa: 

 
A partir de uma coleção formada por quase uma centena títulos impressos e/ou digitalizados, publicados a partir de 1889, este curso, 
além de apresentar um panorama da imprensa negra brasileira no pós-abolição, objetiva facultar o contato das/os alunas/os com o 
material empírico disponível. As reflexões sobre abordagens metodológicas das fontes serão acompanhadas da leitura de textos 
análiticos tanto dedicados aos jornais quanto ligados aos debates historiográficos sobre o pós-abolição e temáticas afins. O contato com 
os periódicos publicados nos estados de São Paulo, Rio Grande do Sul, Paraná, Minas Gerais, Pernambuco, Rio de Janeiro, Bahia, Espírito 
Santo, Distrito Federal, etc. servirá, portanto, como porta de entrada para se problematizar práticas de sociabilidade, associativismo, 
educação, ativismo político, identidades e relações de gênero e sexualidade, entre outros temas. Cabe destacar que haverá a 
participação eventual de especialistas e/ou envolvidos/as na produção de alguns dos periódicos estudados no curso.  
 
 

Fontes básicas: 

Coleção de jornais da imprensa negra; 
Exemplares das imprensas operária, feminista e homossexual. 
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Observações: 

 
Da avaliação:  

1. Participação nas aulas, discussões e atividades propostas no decorrer da disciplina. 
2. Apresentação e discussão sobre um jornal indicado no cronograma de leituras, como interlocutor/a privilegiado/a. 
3. Prova escrita individual a ser realizada na 9ª aula do curso. 
4. Trabalho em grupo escrito a ser entregue na 14º do curso.  
5. Não haverá exame final, optando-se por avaliações continuadas ao longo do semestre. 

 
Do atendimento: reuniões individuais ou em grupo deverão ser agendadas pelo e-mail: anaflavia79@gmail.com  
 

 

 
 


